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O jornal das lutas comunitárias e da cultura popular

O Jornal Abaixo-Assinado sonha, O Jornal Abaixo-Assinado sonha, 
luta e tem esperança luta e tem esperança 

num mundo mais justo em 2025num mundo mais justo em 2025
"Em um mundo mais justo, 

todos têm a oportunidade de brilhar, 
independentemente de sua origem 

ou circunstâncias. 
A verdadeira força 
de uma sociedade 

está na sua capacidade 
de cuidar de cada um 

de seus membros, 
promovendo igualdade, 

respeito e compaixão. 
Juntos, podemos construir 

um futuro onde a justiça 
não é apenas um ideal, 

mas uma realidade 
vivida por todos, 

onde a bondade e a 
solidariedade 

guiam nossas ações, 
e a esperança 

se torna a base 
do nosso amanhã."

Feliz Natal 
Próspero 2025
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Editorial

O cenário de violência no Rio de Janeiro é extremamente grave e tem im-

pactado profundamente a população, tanto nas comunidades periféricas 

quanto em áreas mais centrais, como a Zona Sul, Zona Norte e Zona Oeste. A 

disputa entre facções criminosas, como traficantes e milicianos, gerou uma 

situação de insegurança generalizada, com tiroteios frequentes, invasões de 

territórios e uma presença constante de violência nas ruas.

Além disso, a Baixada Fluminense tem sido uma das regiões mais afeta-

das, onde o poder paralelo dos traficantes e milicianos cria uma realidade 

de medo e opressão para os moradores. A dificuldade em acessar serviços 

públicos, como saúde e educação, e a falta de perspectivas econômicas au-

mentam a sensação de abandono por parte do poder público.

O resultado é uma população que vive sob constante ameaça, sem garan-

tias de segurança ou de seus direitos básicos. A presença do Estado muitas 

vezes é limitada, e quando existe, é marcada por abordagens militares que, 

em muitos casos, não resolvem as questões estruturais que alimentam esse 

ciclo de violência.

A situação exige uma reflexão profunda sobre as políticas de segurança 

pública, a implementação de soluções mais eficazes para o combate à crimi-

nalidade, além de medidas de inclusão social e de cidadania para reduzir as 

desigualdades que alimentam esse cenário. A sociedade precisa unir forças 

para encontrar maneiras de melhorar a vida das pessoas e proporcionar um 

futuro mais seguro e justo para todos.

O Rio de Janeiro 
é nosso



3  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá  •  JAAJ

1

 Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá •  JAAJ

Ano 20 - Agosto de 2024 - Nº 177  •  (21) 97143-4821  •  Site: www.jaajrj.com.br  •  facebook.com/jaajrjA

JORNALABA
IXO

ASS
INA

DO
JP
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Descobrindo talento

Avaristo 

Martins é ator, 

dramaturgo, 

diretor, 

músico e 

‘filmaker’ Página 7

Editorial

Desejar é o primeiro passo para a conquista de nossos 

sonhos. E é por isso que ansiamos tanto pela construção de 

um jornal popular na Baixada de Jacarepaguá que pudes-

se fazer ecoar vozes democráticas e libertárias no seio do 

conservadorismo e clientelismo enraizado na região. Daí 

surgiu, em 2005, o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 

e das Vargens  (JAAJ). E 19 anos se passaram, com 178 edi-

ções impressas nas ruas divulgando as lutas em defesa da 

qualidade de vida, contra as injustiças sociais e pela demo-

cratização dos meios de comunicação.  

A linha editorial do Jornal Abaixo-Assinado baseia-se na 

defesa da qualidade de vida da população da Baixada de Ja-

carepaguá. Somos moradores da região preocupados com 

o abandono dos bairros pelo Poder Público. Nosso objeti-

vo é informar visando abrir, c
ada vez mais, novos espaços 

para debates que estimulem a conscientização e a partici-

pação de todos na solução de problemas de nossa região.

Sabendo da importância do movimento popular para 

mudar, avançar, conquistar e manter nossos direitos, e 

considerando que a informação é direito coletivo e bem 

social, nossa proposta é a construção permanente de uma 

Rede Popular de Comunicação — que já está em curso por 

meio do Jornal Abaixo-Assinado, do Facebook, do Site, Ins-

tagram e da Editora RPC. Em breve, lançaremos nosso  ca-

nal de TV no YouTube.

Nossas diretrizes são cristalinas: divulgar as lutas das 

movimentações organizados pelo povo da Baixada de Ja-

carepaguá; ativar o interesse das comunidades pelo que 

acontece em nosso bairro, nossa cidade e em nosso país; 

disseminar a cultura popular; e contribuir para a interação 

entre esses movimentos de forma que possam fortalecer-

-se, rompendo, inclusive, barreiras de classe socioeconô-

micas para caminhar em direção à construção de uma gran-

de rede de ação social e sempre em defesa da democracia.

Lutar é preciso!

Viva o Jornal 

Abaixo-Assinado de 

Jacarepaguá e das Vargens

Obra para um empreendimento 

da construtora Gafisa aterrou 

parte da lagoa de Jacarepaguá

O empreendimento imobiliário com vista privilegiada para a lagoa 

tem sido questionado na Justiça por ocupar uma Área 

de Proteção Permanente (APP) na Barra da Tijuca. Página 3

Rafaela Silva faz 

história em Paris e 

o desmonte do Parque 

dos Atletas na Barra
Página 5
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Será que Jacarepaguá 

tem mesmo 430 anos?

O historiador e professor Val Costa, na 

sua coluna mensal “Yakaré Upá Guá”, 

conta a história da região desde 1594.

E pergunta: Jacarepaguá realmente 

tem 430 anos?  Página 8

Fachada da Paróquia e Santuário Nossa Senhora de Loreto

Dicas para fazer redação 

no Enem Página 2

Quais as razões que 

levam uma pessoa a 

usar drogas?

Por que será que as 

drogas atraem tanto as 

pessoas? Página 6

Não ao ato racista no Rio de Janeiro Página 4
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Como cantou o brilhante compositor Gilberto Gil, o Rio de Janeiro continua lin-
do, mas, e a educação onde foi parar? Engolidos pelo turbilhão do dia a dia, que 
tanto nos exige, estamos, literalmente, atropelando os outros pelas ruas. E sendo 
atropelados por eles. Você já parou para pensar nisso? Página 8

Campanha educativa para a 
convivência em ambiente urbano

O Jornal Abaixo-Assinado, todo mês, destacará os 50 anos da Cidade de 
Deus. Para inaugurar essa coluna, publicamos um belíssimo texto, “Caminhos 

de Deus”, escrito pelo saudoso cineasta Júlio Pecly. Página 7

50 anos da Cidade de Deus

História: 450 anos de evolução 
do Carnaval no Rio de Janeiro

Página 5

Veja os locais de 
votação das Eleições 

para Conselheiro Tutelar

VILA AUTÓDROMO 
RESISTE

Protestos dos Servidores em frente a Alerj contra o pacote de maldades do governo Pezão. Página 3

A falência do estado 
e a Educação

Página 6

Página 4

Ano I - No 0Março de 2005

O jornaldas lu tascomunitár iase da cu ltu rapopu lar

PAZ

JUSTIÇA

SOCIAL

SOLIDARIEDADE

E FRATERNIDADE

RESPEITO
À VIDA

Seminário do

Os acontecimentos dos últimos anos evidenciaram que a concentra-
ção da grande mídia na mão de cinco famílias é um desserviço à nossa 
jovem democracia. Incrementar a imprensa alternativa e a comunitária 
é uma tarefa de soberania nacional. Por outro lado, o campo político que 
pressupõe mudanças sociais na ótica de ‘um outro mundo possível’ exi-
ge um comprometimento de integral apoio à mídia alternativa e popular 
que não encontramos no governo Lula até a presente data. 

Estamos organizando um Seminário para debater o papel das mídias 
comunitárias na luta contra a desinformação e como estabelecer parce-
rias nesse objetivo.

No plano específico do nosso Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e 
das Vargens (JAAJ), que caminha para seu vigésimo aniversário, chegou a 
hora de avaliar seu passado e presente, vislumbrar um futuro promissor, 
traçar rumos para melhor distribuição, ampliar a produção de conteú-
dos sociais, melhorar significativamente a qualidade das 
mídias sociais, estabelecer comunicação de retorno (fee-
dback) constante com seus parceiros preferenciais (ati-
vistas do movimento social da Baixada de Jacarepaguá) 
e criar indicativos que garantam a sustentabilidade eco-
nômica do Jornal, meta antiga, mas ainda não atingida.

O seminário destina-se a 50 parceiros preferenciais 
do JAAJ, militantes e representantes de instituições co-
munitárias, sindicais e de mídias alternativas.

Anote aí o dia do Seminário do JAAJ: 
25 de janeiro de 2025,  

a partir das 9 horas, na Vila Autódromo.
As inscrições começam 

no dia 6 de janeiro de 2025.
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Editorial
A intervenção militar na 

segurança do Rio de Janeiro é 
jogada de marketing

O governador Pezão assumiu que não tinha mais condições de 
resolver o problema de segurança do Rio de Janeiro e clamou por 
ajuda federal como solução. E a solução encontrada pelo Governo 
Federal foi a intervenção militar na segurança. O controle sobre 
segurança pública sai do governo civil, eleito pelo povo, para as 
mãos do militares.

Antes de entrar no mérito da intervenção militar, vale lembrar 
o contexto em que a medida foi aprovada. O governo ilegítimo de 
Temer interrompeu a reforma da Previdência, uma vez que nem 
os podres poderes unidos de sua base teriam coragem de votar 
uma proposta tão antipopular, em ano de eleição. Derrotado, o 
governo decidiu, então, mudar a agenda, além de buscar uma me-
dida de apelo popular em ano eleitoral.

 Sobre a questão da intervenção militar na segurança, pode-se 
dizer que ela não é solução, por dois motivos: primeiro, porque já 
foi feita uma tentativa, em outros moldes, no Complexo da Maré, 
e apesar dos custos grandiosos da operação, a situação do violên-
cia na comunidade permanece quase inalterada; e segundo, que 
militares são treinados para o combate, para situações de guerra, 
e não para fazer policiamento e segurança da população. 

Toda solução simplista para um problema complexo, como a 
violência, tem grande chance de não dar certo. O crescimento da 
violência no Rio de Janeiro está longe de ter como causas a falta 
de policiamento, a corrupção na polícia ou a ineficiência das leis. A 
violência está diretamente ligada à desigualdade social — quanto 
mais desigual é uma sociedade, mais violenta ela tende a ser. Assim, 
enquanto houver 1 milhão e 200 mil desempregados no estado do 
Rio de Janeiro, um governo que fecha turmas nas escolas públicas e 
restaurantes populares, o problema não vai ser resolvido. Segundo 
o portal UOL, o desemprego no Rio aumentou 157% em 3 anos. 

É claro que precisamos de policiamento, mas esse modelo fa-
lido de segurança pública, de subir morro para trocar tiros, matar 
e morrer, violar direitos dos moradores de comunidades, é caro, 
desumano e ineficiente. Crime se combate com inteligência, con-
tudo o investimento no serviço de inteligência das polícias flumi-
nenses vem diminuindo a cada ano. Tentar solucionar a situação 
da segurança no Rio com uma intervenção militar, será continuar 
enfrentando o problema do mesmo modo ineficaz que vem sendo 
adotado até agora. 

Se o Governo Federal tivesse interesse real e efetivo em ajudar 
o estado do Rio de Janeiro a sair dessa situação de calamidade, 
deveria criar um pacote de estímulo à economia fluminense, para 
reverter o desemprego, pagar em dia seus servidores e fornece-
dores e garantir condições de trabalho para os serviços de inteli-
gência da polícia. 

No dia 14 de março, Marielle Franco foi assassinada a tiros junto com 
Anderson Gomes, seu motorista, quando voltava de um evento com 
jovens negras. A dor da sua morte e de tudo o que ela simbolizava 
desencadeou homenagens emocionadas em redes sociais e grandes 
manifestações nas ruas pelo Brasil e no mundo.                                       Página 3

A tragédia se repete todos os anos: conheça o 
histórico das principais enchentes que assolaram 
o Rio de Janeiro.                                                                            Página 8

Minha linha de ônibus sumiu!                                       Página 5
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Editorial“A verdade nua”
RSF lança campanha pela defesa do direito 

à informação confi ável no Brasil durante 

a pandemia de Covid-19. O JAAJ apoia!

Enquanto a Covid-19 provoca 

estragos no Brasil, o presidente Jair 

Bolsonaro contribui para aumentar 

o número de men� ras em circulação 

e segue atacando a imprensa - numa 

tenta� va de esconder sua incapaci-

dade de administrar a crise sanitária. 

“A verdade nua”, campanha  dos Re-

pórteres sem Fronteiras (RSF), reitera 

a importância crucial do jornalismo 

para garan� r o acesso a informações 

confi áveis sobre a pandemia.
A nova campanha da RSF no Bra-

sil, será lançada em 22 de fevereiro 

de 2021, defende que se mostre “a 

verdade nua", a crua realidade dos 

fatos, para além de alegações fanta-

siosas ou manipuladoras. Uma foto-

montagem mostra o chefe de Estado 

brasileiro, Jair Bolsonaro, sem roupa, 

coberto apenas por uma placa que 

informa o número de mortes causadas pela Covid-19 e o número de casos confi rmados da 

doença no país. Uma forma simbólica de confrontar o presidente Bolsonaro com a realidade nua e crua 

dos fatos, enquanto ele acusa a imprensa pelo caos instalado no país para desviar a atenção 

de sua desastrosa gestão da crise sanitária. O Brasil é hoje o terceiro país mais afetado no 

planeta pela Covid-19 e a campanha reforça a importância de conhecer os fatos para com-

preender a pandemia e poder agir sobre ela. Fatos aos quais a população brasileira não teria 

acesso sem o trabalho dos jornalistas. 

"Essa campanha propositalmente chocante visa despertar as consciências a reagirem 

aos ataques permanentes do sistema Bolsonaro contra a imprensa, afi rmou Christophe De-

loire, Secretário-Geral da RSF. Os ataques não são apenas moralmente intoleráveis, mas 

também perigosos para a população brasileira que se vê privada de informações vitais sobre 

a pandemia. O trabalho dos jornalistas é fundamental para relatar os fatos e informar as 

pessoas sobre a realidade da crise sanitária. Mais do que nunca, o direito à informação, 

in� mamente ligado ao direito à saúde, deve ser defendido no Brasil.”  

O trabalho da imprensa brasileira tornou-se par� cularmente complexo desde que Jair 

Bolsonaro assumiu o poder em 2018. Insultos, difamação, es� gma� zação e humilhação de 

jornalistas passaram a ser a marca registrada do presidente do país. Sempre que informa-

ções contrárias aos seus interesses ou aos de sua administração se tornam públicas, ele não 

hesita em atacá-los com violência.

O primeiro absurdo de Paes 

e de Helena Werneck: 

o fechamento do Centro de 

Convivência de Jacarepaguá

A nova gestão da Prefeitura do Rio anunciou o fechamento dos Centros de 

Convivência de Jacarepaguá, Brás de Pina e Campo Grande, que são centros 

de tratamento e acolhimento da pessoa com defi ciência, maior de 14 anos, em 

situação de vulnerabilidade. O Centro de Jacarepaguá fi ca na rua Comendador 

Siqueira, no bairro do Pechincha, e lá frequentam 58 usuários. A nova 

secretária Helena Werneck, da Secretaria Municipal da Pessoa com Defi ciência 

– SMPD, não deu a mínima atenção as argumentações das mães em reunião na 

secretaria no dia 8 de fevereiro.

Página 3

Moradores da Timboaçu lutam 

por um bairro melhor para viver

Os moradores das ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zoroastro Pamplona, no 

bairro da Freguesia, vem durante os úl� mos quatro anos sofrendo forte descaso 

dos governos e estão mobilizados para resolverem os problemas locais.
Página 6

UM JORNAL PARA LUTAR
19 anos de luta pela democratização 

dos meios de comunicação
Em defesa da baixada de Jacarepaguá
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A talentosa Fernanda Rocha na luta pela 

cultura em Jacarepaguá e na Zona OestePágina 7

Qual é a motivação para o Brasil descriminalizar a maconha? O que isso signifi ca na prática? O que muda realmente com essa decisão? O uso de maconha foi liberado?

Editorial

O Projeto de Lei (PL) no

1904/2024 propõe que o Códi-
go Penal brasileiro seja alterado para aplicar a pena de homicídio 

em caso de aborto, mesmo nas três hipóteses autorizadas por lei 

(gravidez que resulta de um estupro, risco à vida da mulher e anen-

cefalia do feto), caso passadas 22 semanas de gestação. Mesmo 

que o corpo gestante seja de uma criança. Mesmo que seja de 

uma mulher agredida sexualmente. Mesmo que o feto não tenha 

condições para sobreviver. Criança não é mãe! Uma manobra do 

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pautou a matéria sem 

aviso e sem anunciar o número do projeto. Considerou a urgência 

aprovada em votação simbólica – sem registro do voto de cada de-

putado no painel eletrônico – que durou apenas 23 segundos. Lira 

deu um golpe contra o direito das mulheres.

Para Valdete Souto Severo, juíza e professora da USP, “pensar 

sobre o aborto é pensar sobre a violência masculina, em uma rea-

lidade na qual o Ipea esti ma cerca de 822 mil casos de estupro no 

Brasil por ano e os dados apontam que mais de 80% das víti mas 

são mulheres.”A Pesquisa Nacional de Aborto (PNA) de 2021 mostra que 1 

em cada 7 mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já fez pelo 

menos um aborto no Brasil. Mais da metade (52%) delas abortou 

quando ti nha 19 anos ou menos; 46% eram adolescentes entre 16 

e 19 anos e 6% eram meninas entre 12 e 14 anos. No primeiro se-

mestre de 2020, o número de mulheres atendidas pelo SUS, em ra-

zão de complicações decorrentes de abortos malsucedidos, “foi 79 

vezes maior que o de interrupções de gravidez previstas pela lei”.

A professora Valdete Severo acrescenta que “a mesma Pesqui-

sa Nacional de Aborto (PNA), de 2021, refere que 81% das mulhe-

res que já fi zeram aborto professam alguma religião, sendo que 

mais de 70% delas são cristãs. Não são hereges negando o direito 

à vida. São mulheres que vivem em ambientes machistas, mise-

ráveis ou apenas inadequados para a gestação de um novo ser”. 

Afi nal, o aborto ainda é, infelizmente, crime no Brasil. O que o 

PL no 1904 faz é aprofundar a violência estatal, inclusive por meio 

do discurso de quem o defende, sob o pretexto da proteção à dig-

nidade e à vida.Aborto é uma questão social; não um crime.

Criança não é mãe!
Persiste a destruição ambiental na Barra da Tijuca 

pela especulação imobiliária com a complacência 

da Prefeitura do Rio de Janeiro Página 3

Terreno desmatado, localizada no coração do bairro, 

entre as avenidas Afonso Arinos e a Evandro Lins e Silva

Uma área de mata de 25.000 m² foi completamente destruída pela 

Tegra Incorporadora, em menos de 24 horas, para a construção de um 

condomínio com prédios de apartamentos de três e quatro suítes

Deram um tiro para 
matar mesmo. Um tiro 

de fuzil na nuca do 
jovem Luiz Fernando 
não é, e nunca será, 

acidental como 
afi rmam os policiais.Página 5
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Impunidade Jamais!
Por Luiz Fernando queremos justi ça

Página 8
Página 8

Supremo Tribunal Federal decidiu pela descriminalização 

do porte pessoal de maconha Página 6

(21) 97246-2213

jaajrj.com.br

Ano 17 - FEVEREIRO de 2021 - Número 136

JORNALABAIXOASSINADO JPA

O jornal das lutas comunitárias e da cultura popular

Editorial“A verdade nua”
RSF lança campanha pela defesa do direito 

à informação confi ável no Brasil durante 

a pandemia de Covid-19. O JAAJ apoia!

Enquanto a Covid-19 provoca 

estragos no Brasil, o presidente Jair 

Bolsonaro contribui para aumentar 

o número de men� ras em circulação 

e segue atacando a imprensa - numa 

tenta� va de esconder sua incapaci-

dade de administrar a crise sanitária. 

“A verdade nua”, campanha  dos Re-

pórteres sem Fronteiras (RSF), reitera 

a importância crucial do jornalismo 

para garan� r o acesso a informações 

confi áveis sobre a pandemia.
A nova campanha da RSF no Bra-

sil, será lançada em 22 de fevereiro 

de 2021, defende que se mostre “a 

verdade nua", a crua realidade dos 

fatos, para além de alegações fanta-

siosas ou manipuladoras. Uma foto-

montagem mostra o chefe de Estado 

brasileiro, Jair Bolsonaro, sem roupa, 

coberto apenas por uma placa que 

informa o número de mortes causadas pela Covid-19 e o número de casos confi rmados da 

doença no país. Uma forma simbólica de confrontar o presidente Bolsonaro com a realidade nua e crua 

dos fatos, enquanto ele acusa a imprensa pelo caos instalado no país para desviar a atenção 

de sua desastrosa gestão da crise sanitária. O Brasil é hoje o terceiro país mais afetado no 

planeta pela Covid-19 e a campanha reforça a importância de conhecer os fatos para com-

preender a pandemia e poder agir sobre ela. Fatos aos quais a população brasileira não teria 

acesso sem o trabalho dos jornalistas. 
"Essa campanha propositalmente chocante visa despertar as consciências a reagirem 

aos ataques permanentes do sistema Bolsonaro contra a imprensa, afi rmou Christophe De-

loire, Secretário-Geral da RSF. Os ataques não são apenas moralmente intoleráveis, mas 

também perigosos para a população brasileira que se vê privada de informações vitais sobre 

a pandemia. O trabalho dos jornalistas é fundamental para relatar os fatos e informar as 

pessoas sobre a realidade da crise sanitária. Mais do que nunca, o direito à informação, 

in� mamente ligado ao direito à saúde, deve ser defendido no Brasil.”  

O trabalho da imprensa brasileira tornou-se par� cularmente complexo desde que Jair 

Bolsonaro assumiu o poder em 2018. Insultos, difamação, es� gma� zação e humilhação de 

jornalistas passaram a ser a marca registrada do presidente do país. Sempre que informa-

ções contrárias aos seus interesses ou aos de sua administração se tornam públicas, ele não 

hesita em atacá-los com violência.

O primeiro absurdo de Paes 
e de Helena Werneck: 

o fechamento do Centro de 

Convivência de Jacarepaguá

A nova gestão da Prefeitura do Rio anunciou o fechamento dos Centros de 

Convivência de Jacarepaguá, Brás de Pina e Campo Grande, que são centros 

de tratamento e acolhimento da pessoa com defi ciência, maior de 14 anos, em 

situação de vulnerabilidade. O Centro de Jacarepaguá fi ca na rua Comendador 

Siqueira, no bairro do Pechincha, e lá frequentam 58 usuários. A nova 

secretária Helena Werneck, da Secretaria Municipal da Pessoa com Defi ciência 

– SMPD, não deu a mínima atenção as argumentações das mães em reunião na 

secretaria no dia 8 de fevereiro.

Página 3

Moradores da Timboaçu lutam 

por um bairro melhor para viver

Os moradores das ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zoroastro Pamplona, no 

bairro da Freguesia, vem durante os úl� mos quatro anos sofrendo forte descaso 

dos governos e estão mobilizados para resolverem os problemas locais.
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Jacarepaguá

Editorial
A intervenção militar na 

segurança do Rio de Janeiro é 

jogada de marketing

O governador Pezão assumiu que não tinha mais condições de 

resolver o problema de segurança do Rio de Janeiro e clamou por 

ajuda federal como solução. E a solução encontrada pelo Governo 

Federal foi a intervenção militar na segurança. O controle sobre 

segurança pública sai do governo civil, eleito pelo povo, para as 

mãos do militares.

Antes de entrar no mérito da intervenção militar, vale lembrar 

o contexto em que a medida foi aprovada. O governo ilegítimo de 

Temer interrompeu a reforma da Previdência, uma vez que nem 

os podres poderes unidos de sua base teriam coragem de votar 

uma proposta tão antipopular, em ano de eleição. Derrotado, o 

governo decidiu, então, mudar a agenda, além de buscar uma me-

dida de apelo popular em ano eleitoral.

 Sobre a questão da intervenção militar na segurança, pode-se 

dizer que ela não é solução, por dois motivos: primeiro, porque já 

foi feita uma tentativa, em outros moldes, no Complexo da Maré, 

e apesar dos custos grandiosos da operação, a situação do violên-

cia na comunidade permanece quase inalterada; e segundo, que 

militares são treinados para o combate, para situações de guerra, 

e não para fazer policiamento e segurança da população. 

Toda solução simplista para um problema complexo, como a 

violência, tem grande chance de não dar certo. O crescimento da 

violência no Rio de Janeiro está longe de ter como causas a falta 

de policiamento, a corrupção na polícia ou a ineficiência das leis. A 

violência está diretamente ligada à desigualdade social — quanto 

mais desigual é uma sociedade, mais violenta ela tende a ser. Assim, 

enquanto houver 1 milhão e 200 mil desempregados no estado do 

Rio de Janeiro, um governo que fecha turmas nas escolas públicas e 

restaurantes populares, o problema não vai ser resolvido. Segundo 

o portal UOL, o desemprego no Rio aumentou 157% em 3 anos. 

É claro que precisamos de policiamento, mas esse modelo fa-

lido de segurança pública, de subir morro para trocar tiros, matar 

e morrer, violar direitos dos moradores de comunidades, é caro, 

desumano e ineficiente. Crime se combate com inteligência, con-

tudo o investimento no serviço de inteligência das polícias flumi-

nenses vem diminuindo a cada ano. Tentar solucionar a situação 

da segurança no Rio com uma intervenção militar, será continuar 

enfrentando o problema do mesmo modo ineficaz que vem sendo 

adotado até agora. 

Se o Governo Federal tivesse interesse real e efetivo em ajudar 

o estado do Rio de Janeiro a sair dessa situação de calamidade, 

deveria criar um pacote de estímulo à economia fluminense, para 

reverter o desemprego, pagar em dia seus servidores e fornece-

dores e garantir condições de trabalho para os serviços de inteli-

gência da polícia. 

No dia 14 de março, Marielle Franco foi assassinada a tiros junto com 

Anderson Gomes, seu motorista, quando voltava de um evento com 

jovens negras. A dor da sua morte e de tudo o que ela simbolizava 

desencadeou homenagens emocionadas em redes sociais e grandes 

manifestações nas ruas pelo Brasil e no mundo.                          
             Página 3

A tragédia se repete todos os anos: conheça o 

histórico das principais enchentes que assolaram 

o Rio de Janeiro.                    
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Maraci Soares
Militante quilombola, culinarista e artesã

Primeiramente, foi trocando seus votos pelo sonho de inaugurar uma creche 
que atendesse a necessidade das mães do Quilombo Alto Camorim e adjacên-
cias. Tempos depois, a creche até que foi construída na parte baixa, nas proximi-
dades dos condomínios, para servir as mães de classe média, mas muitas daque-
las das comunidades de baixa renda tiveram que entrar na Justiça para ter direito 
a uma vaga.

Na eleição seguinte, a segunda promessa foi a construção de uma Clínica da 
Família. Durante a campanha eleitoral teve até falsa inauguração. E mais tarde 
surgiu o condomínio Vent, no início da estrada do Camorim, no terreno onde se-
ria construída a clínica prometida na campanha. Enfim, ficamos sem Clínica da 
Família. A situação é caótica para as famílias do Camorim, porque a clínica mais 
próxima fica na avenida Salvador Allende.

Aliás, a Clínica da Família Maicon Siqueira, localizada na avenida Salvador  
Allende, não consegue atender as muitas pessoas que moram nas dezenas de co-
munidades. Os profissionais de saúde da Clínica se desdobram tentando oferecer 
assistência a mais de três mil pacientes por mês. A Clínica Maicon Siqueira está 
entrando em colapso.

Camorim e adjacências passam por uma ocupação desordenada, uma verda-
deira invasão da especulação imobiliária, e a cada dia cresce o número de cons-
truções de condomínios. 

Resultado: a falta de planejamento na região criou o caos urbano. Sem sistema 
adequado de esgoto e captação de águas pluviais, quando chove, as pessoas são 
obrigadas a pisar nos excrementos que se acumulam no local. Além disso, o trans-
porte é precário e caótico, o trânsito é intenso e ainda há os desmatamentos.

Na eleição de 2024, mais uma vez, foi feita a promessa da criação de uma clíni-
ca, dessa vez em frente ao número 600 da Estrada do Camorim . Ganharam votos. 
Mas até agora não existe licitação, e esses políticos  continuam sendo eleitos. Os 
serviços não são eficientes, sem contar o sistema de saúde que está agonizando 
por toda cidade. E a população ainda tem que conviver com falsas promessas em 
todas as eleições. 

As pessoas que estão a serviço do capital já ven-
deram a alma, perderam a  sensibilidade. É preciso 
preservar o lindo lugar que acolhe a todos. Exigi-
mos respeito e seriedade no serviço público e não 
admitimos mais ser moeda de troca para nenhum 
candidato, porque, ao longo dos anos, seguimos 
com várias necessidades que nunca são soluciona-
das. Eu grito: eu amo o Camorim e a luta continua.

Caos urbano, saúde aos frangalhos 
e falsas promessas no Camorim

Nos últimos anos, moradores do Camorim 
estão sendo sistematicamente enganados 

pelas campanhas do prefeito Eduardo Paes.
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No último dia 03/12, uma graça foi vista com 
um copo plástico entalado na garganta, no Rio 
Morto, no Recreio dos Bandeirantes. Quem fez 
os primeiros registros do animal em sofrimen-
to, que chocaram as redes sociais, foi o veteri-
nário Jeferson Pires.

“Eu, parei o carro ali perto e fui ao encontro 
dela. Mas ela estava em uma condição corporal 
boa e, por causa disso, acabou voando”, conta 
Jeferson.

De acordo com o veterinário, a captura do 
animal só pode ser realizada quando a ave co-

meçar a entrar em estado debilitado de saúde. Até a entrega deste texto, 
no dia 06/12, o animal ainda não havia sido resgatado, embora tenha sido 
visto, ainda com vida, mais de uma vez após os primeiros relatos.

“A presença do copo na região do pescoço, no esôfago da ave, vai impedir 
o animal de comer. Ela pode até capturar, mas os alimentos não vão conse-
guir passar para o estômago”, explica.

A ambientalista Isabelle de Loys também fez vídeos e fotos sobre o animal 
e postou nas redes sociais mobilizando a população, os órgãos públicos e a 
imprensa para que uma solução para o problema seja dada.

"O ser humano ainda não se tocou que nós precisamos da natureza para 
viver e ela não precisa de nós para viver. Estou vendo cada vez mais plástico 
no local onde a garça foi vista com o copo na garganta. Não vimos mais a 
garça e outros animais ali estão cada vez mais raros, mas plástico tem aos 
montes", disse a ambientalista.
Produção de plástico não diminuiu

Divulgado no ano passado, o segundo Índice de Fabricantes de Resíduos 
Plásticos, compilado pela filantrópica Minderoo Foundation, constatou que 
o mundo gerou 139 milhões de toneladas métricas de resíduos plásticos de 
uso único em 2021, 6 milhões de toneladas a mais do que em 2019, quando 
o primeiro índice foi lançado.

O relatório descobriu que o desperdício de plástico adicional criado nes-
ses dois anos equivale a quase um quilograma (2,2 libras) a mais para cada 
pessoa no planeta e foi impulsionado pela demanda por embalagens flexí-
veis, como filmes e sachês.

Nos últimos anos, governos de todo o mundo anunciaram políticas para 
reduzir o volume de plástico descartável, proibindo produtos como canudos 
e talheres descartáveis, recipientes para alimentos, cotonetes, sacolas e ba-
lões. No entanto, os números não têm baixado.

Felipe Lucena - Jornalista e roteirista

Excesso de plástico mal 
descartado leva garça a ficar 

com copo entalado na garganta
O animal, em claro sofrimento, foi visto no Rio Morto, 

no Recreio dos Bandeirantes, no início do mês de dezembro de 2024
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Almir Paulo
“O que é muito difícil é você vencer a injustiça secular 

que dilacera o Brasil em dois países distintos: 

o país dos privilegiados e o país dos despossuídos.”

Ariano Suassuna

Estou indignado com alguns absurdos ocorridos este ano. O leilão do quadro 

da banana grudada no esparadrapo que custou milhões e a pressão da Faria 

Lima, empresários paulistas, contra o governo Lula e exigindo mais cortes nos 

programas sociais.

Enfim, o mundo enfrenta grandes desigualdades, e muitas vezes as notícias 

sobre excessos e desperdícios de recursos parecem refletir um contraste brutal 

com a realidade de milhões de pessoas que sofrem com a pobreza extrema e a 

falta de acesso a necessidades básicas. A compra de obras de arte absurdamen-

te caras por bilionários, enquanto o mundo enfrenta desafios tão sérios, causa 

uma sensação de injustiça e desespero.

Além disso, o contexto político e econômico de um país como o Brasil, onde 

interesses corporativos podem, em muitos momentos, pressionar pela dimi-

nuição de investimentos essenciais para a população mais vulnerável, só agrava 

esse sentimento de desigualdade. O impacto da pressão do setor privado sobre 

decisões governamentais, especialmente quando envolvem cortes em progra-

mas sociais fundamentais, é um tema muito relevante e, de fato, é uma das ra-

zões pelas quais muitas pessoas se sentem frustradas com a situação política e 

econômica.

É uma situação difícil, onde as tensões entre os interesses financeiros e as ne-

cessidades humanas básicas muitas vezes parecem se agravar. A boa notícia é 

que, em meio a esses desafios, muitas pessoas e movimentos sociais continuam 

a lutar por um mundo mais justo e equilibrado. Em um cenário global, há tam-

bém muitas iniciativas que buscam reduzir essas desigualdades, como projetos 

de responsabilidade social e as crescentes discussões sobre economia solidária 

e sustentabilidade. 

Debater as desigualdades, as falhas sistêmicas e a necessidade de um mundo 

mais justo é fundamental para promover mudanças.

A crueldade 
dos capitalistas
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Cíntia Travassos - Produtora

Magnun Alves:
um atacante talentoso 

contador de boas histórias
Magnun Alves nasceu no Rio 

de Janeiro e passou a infância e 
a adolescência na comunidade 
de Santa Maria, no interior do 
bairro Taquara, onde criou suas 
primeiras histórias, inspiradas 
nas pessoas do seu convívio e 
nas aventuras que viveu. 

Hoje, não mora mais na co-
munidade, mas mantém fortes 
laços afetivos com ela. Desde 
criança, ele gostava de desenhar 
e praticar esportes. Na adoles-
cência, seus pensamentos começaram a ganhar vida em forma de persona-
gens e poesias. Apesar de inconformado com as inúmeras coisas que não 
podia mudar, nada o impedia de criar relatos e críticas, muitas vezes pes-
soais. Ainda assim, era um jovem cheio de vontade de viver, e essa intensi-
dade transformava a vida em poesia.

Magnun Alves já possuía dois livros em PDF, mas ainda não os havia publi-
cado. Paralelamente, mantinha um canal no YouTube, chamado @diroleno-
rio, em que falava sobre os lugares que visitava. Um dia, foi com sua esposa 
conhecer a Fazenda da Taquara. Enquanto filmava com o celular, viu duas 
mulheres com dificuldades para tirar uma foto e se ofereceu para ajudá-las. 
A partir dessa interação, começaram a conversar, e elas o convidaram para 
conhecer um trabalho que é realizado na Casa de Cultura de Jacarepaguá 
com o “Coletivo @escritoresjpa”. E com isso encontrou uma grande família 
chamada Encantos do Sertão Carioca da qual se tornou mediador. Nesse gru-
po, aprende e compartilha experiências em uma troca contínua e incrível. 

Ele é muito grato à Carla  (@umturgarantido), 
à Alexandra Gonzalez (@ casadeculturapa) e à 
Luiza Kontz (@luizakontz). 

O primeiro livro que publicou foi As aventu-
ras de Arthur na barriga da mamãe, que é nar-
rado pela perspectiva de uma criança dentro 
do ventre da mãe, trazendo à tona percepções, 
sentidos e cuidados, tudo com muito bom hu-
mor. Magnum Alves acredita que a arte escrita, 
o turismo e a cultura têm o poder de transfor-
mar vidas de forma surpreendente. Seu maior 
sonho é ter um livro de sua autoria em cada 
casa do Rio de Janeiro e até mesmo alcançar o 
Brasil e o mundo.

Magnun Alves realizando atividades sobre seu livro 
com as crianças da E. M Luiz Camillo

Lançamento do primeiro livro do 
escritor Magnun Alves na Casa de 

Cultura de Jacarépagua



8 JAAJ  •  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá

Enfim, reformada 
a Lona Cultural do Pechincha 

Depois de anos de abandono, aconteceu no dia 14/12/2024 a inaugura-
ção da Areninha Cultural Jacob do Bandolim e da Biblioteca Municipal Milton 
Santos. 

Agora, os artistas e grupos culturais de Jacarepaguá tem um espaço de-
cente para mostra seu talento e fazer cultura com uma ótima estrutura. E 
assim, a população tem um espaço cultural em ótimo estado para assistir a 
shows, peças de teatro e uma biblioteca adequada.

ARENINHA CULTURAL JACOB DO BANDOLIM 
E DA BIBLIOTECA MUNICIPAL MILTON SANTOS

Praça do Barro Vermelho,  Pechincha - RJ

Seja Assinante e apoie o Seja Assinante e apoie o 
Jornal Abaixo-AssinadoJornal Abaixo-Assinado
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Jacarepaguá

Editorial
A intervenção militar na 

segurança do Rio de Janeiro é 
jogada de marketing

O governador Pezão assumiu que não tinha mais condições de 
resolver o problema de segurança do Rio de Janeiro e clamou por 
ajuda federal como solução. E a solução encontrada pelo Governo 
Federal foi a intervenção militar na segurança. O controle sobre 
segurança pública sai do governo civil, eleito pelo povo, para as 
mãos do militares.

Antes de entrar no mérito da intervenção militar, vale lembrar 
o contexto em que a medida foi aprovada. O governo ilegítimo de 
Temer interrompeu a reforma da Previdência, uma vez que nem 
os podres poderes unidos de sua base teriam coragem de votar 
uma proposta tão antipopular, em ano de eleição. Derrotado, o 
governo decidiu, então, mudar a agenda, além de buscar uma me-
dida de apelo popular em ano eleitoral.

 Sobre a questão da intervenção militar na segurança, pode-se 
dizer que ela não é solução, por dois motivos: primeiro, porque já 
foi feita uma tentativa, em outros moldes, no Complexo da Maré, 
e apesar dos custos grandiosos da operação, a situação do violên-
cia na comunidade permanece quase inalterada; e segundo, que 
militares são treinados para o combate, para situações de guerra, 
e não para fazer policiamento e segurança da população. 

Toda solução simplista para um problema complexo, como a 
violência, tem grande chance de não dar certo. O crescimento da 
violência no Rio de Janeiro está longe de ter como causas a falta 
de policiamento, a corrupção na polícia ou a ineficiência das leis. A 
violência está diretamente ligada à desigualdade social — quanto 
mais desigual é uma sociedade, mais violenta ela tende a ser. Assim, 
enquanto houver 1 milhão e 200 mil desempregados no estado do 
Rio de Janeiro, um governo que fecha turmas nas escolas públicas e 
restaurantes populares, o problema não vai ser resolvido. Segundo 
o portal UOL, o desemprego no Rio aumentou 157% em 3 anos. 

É claro que precisamos de policiamento, mas esse modelo fa-
lido de segurança pública, de subir morro para trocar tiros, matar 
e morrer, violar direitos dos moradores de comunidades, é caro, 
desumano e ineficiente. Crime se combate com inteligência, con-
tudo o investimento no serviço de inteligência das polícias flumi-
nenses vem diminuindo a cada ano. Tentar solucionar a situação 
da segurança no Rio com uma intervenção militar, será continuar 
enfrentando o problema do mesmo modo ineficaz que vem sendo 
adotado até agora. 

Se o Governo Federal tivesse interesse real e efetivo em ajudar 
o estado do Rio de Janeiro a sair dessa situação de calamidade, 
deveria criar um pacote de estímulo à economia fluminense, para 
reverter o desemprego, pagar em dia seus servidores e fornece-
dores e garantir condições de trabalho para os serviços de inteli-
gência da polícia. 

No dia 14 de março, Marielle Franco foi assassinada a tiros junto com 
Anderson Gomes, seu motorista, quando voltava de um evento com 
jovens negras. A dor da sua morte e de tudo o que ela simbolizava 
desencadeou homenagens emocionadas em redes sociais e grandes 
manifestações nas ruas pelo Brasil e no mundo.                                       Página 3
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Editorial“A verdade nua”
RSF lança campanha pela defesa do direito 

à informação confi ável no Brasil durante 

a pandemia de Covid-19. O JAAJ apoia!

Enquanto a Covid-19 provoca 

estragos no Brasil, o presidente Jair 

Bolsonaro contribui para aumentar 

o número de men� ras em circulação 

e segue atacando a imprensa - numa 

tenta� va de esconder sua incapaci-

dade de administrar a crise sanitária. 

“A verdade nua”, campanha  dos Re-

pórteres sem Fronteiras (RSF), reitera 

a importância crucial do jornalismo 

para garan� r o acesso a informações 

confi áveis sobre a pandemia.
A nova campanha da RSF no Bra-

sil, será lançada em 22 de fevereiro 

de 2021, defende que se mostre “a 

verdade nua", a crua realidade dos 

fatos, para além de alegações fanta-

siosas ou manipuladoras. Uma foto-

montagem mostra o chefe de Estado 

brasileiro, Jair Bolsonaro, sem roupa, 

coberto apenas por uma placa que 

informa o número de mortes causadas pela Covid-19 e o número de casos confi rmados da 

doença no país. Uma forma simbólica de confrontar o presidente Bolsonaro com a realidade nua e crua 

dos fatos, enquanto ele acusa a imprensa pelo caos instalado no país para desviar a atenção 

de sua desastrosa gestão da crise sanitária. O Brasil é hoje o terceiro país mais afetado no 

planeta pela Covid-19 e a campanha reforça a importância de conhecer os fatos para com-

preender a pandemia e poder agir sobre ela. Fatos aos quais a população brasileira não teria 

acesso sem o trabalho dos jornalistas. 

"Essa campanha propositalmente chocante visa despertar as consciências a reagirem 

aos ataques permanentes do sistema Bolsonaro contra a imprensa, afi rmou Christophe De-

loire, Secretário-Geral da RSF. Os ataques não são apenas moralmente intoleráveis, mas 

também perigosos para a população brasileira que se vê privada de informações vitais sobre 

a pandemia. O trabalho dos jornalistas é fundamental para relatar os fatos e informar as 

pessoas sobre a realidade da crise sanitária. Mais do que nunca, o direito à informação, 

in� mamente ligado ao direito à saúde, deve ser defendido no Brasil.”  

O trabalho da imprensa brasileira tornou-se par� cularmente complexo desde que Jair 

Bolsonaro assumiu o poder em 2018. Insultos, difamação, es� gma� zação e humilhação de 

jornalistas passaram a ser a marca registrada do presidente do país. Sempre que informa-

ções contrárias aos seus interesses ou aos de sua administração se tornam públicas, ele não 

hesita em atacá-los com violência.

O primeiro absurdo de Paes 

e de Helena Werneck: 

o fechamento do Centro de 

Convivência de Jacarepaguá

A nova gestão da Prefeitura do Rio anunciou o fechamento dos Centros de 

Convivência de Jacarepaguá, Brás de Pina e Campo Grande, que são centros 

de tratamento e acolhimento da pessoa com defi ciência, maior de 14 anos, em 

situação de vulnerabilidade. O Centro de Jacarepaguá fi ca na rua Comendador 

Siqueira, no bairro do Pechincha, e lá frequentam 58 usuários. A nova 

secretária Helena Werneck, da Secretaria Municipal da Pessoa com Defi ciência 

– SMPD, não deu a mínima atenção as argumentações das mães em reunião na 

secretaria no dia 8 de fevereiro.

Página 3

Moradores da Timboaçu lutam 

por um bairro melhor para viver

Os moradores das ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zoroastro Pamplona, no 

bairro da Freguesia, vem durante os úl� mos quatro anos sofrendo forte descaso 

dos governos e estão mobilizados para resolverem os problemas locais.
Página 6

UM JORNAL PARA LUTAR
19 anos de luta pela democratização 

dos meios de comunicação
Em defesa da baixada de Jacarepaguá
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A talentosa Fernanda Rocha na luta pela 

cultura em Jacarepaguá e na Zona OestePágina 7

Qual é a motivação para o Brasil descriminalizar a maconha? O que isso signifi ca na prática? O que muda realmente com essa decisão? O uso de maconha foi liberado?

Editorial

O Projeto de Lei (PL) no

1904/2024 propõe que o Códi-
go Penal brasileiro seja alterado para aplicar a pena de homicídio 

em caso de aborto, mesmo nas três hipóteses autorizadas por lei 

(gravidez que resulta de um estupro, risco à vida da mulher e anen-

cefalia do feto), caso passadas 22 semanas de gestação. Mesmo 

que o corpo gestante seja de uma criança. Mesmo que seja de 

uma mulher agredida sexualmente. Mesmo que o feto não tenha 

condições para sobreviver. Criança não é mãe! Uma manobra do 

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pautou a matéria sem 

aviso e sem anunciar o número do projeto. Considerou a urgência 

aprovada em votação simbólica – sem registro do voto de cada de-

putado no painel eletrônico – que durou apenas 23 segundos. Lira 

deu um golpe contra o direito das mulheres.

Para Valdete Souto Severo, juíza e professora da USP, “pensar 

sobre o aborto é pensar sobre a violência masculina, em uma rea-

lidade na qual o Ipea esti ma cerca de 822 mil casos de estupro no 

Brasil por ano e os dados apontam que mais de 80% das víti mas 

são mulheres.”A Pesquisa Nacional de Aborto (PNA) de 2021 mostra que 1 

em cada 7 mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já fez pelo 

menos um aborto no Brasil. Mais da metade (52%) delas abortou 

quando ti nha 19 anos ou menos; 46% eram adolescentes entre 16 

e 19 anos e 6% eram meninas entre 12 e 14 anos. No primeiro se-

mestre de 2020, o número de mulheres atendidas pelo SUS, em ra-

zão de complicações decorrentes de abortos malsucedidos, “foi 79 

vezes maior que o de interrupções de gravidez previstas pela lei”.

A professora Valdete Severo acrescenta que “a mesma Pesqui-

sa Nacional de Aborto (PNA), de 2021, refere que 81% das mulhe-

res que já fi zeram aborto professam alguma religião, sendo que 

mais de 70% delas são cristãs. Não são hereges negando o direito 

à vida. São mulheres que vivem em ambientes machistas, mise-

ráveis ou apenas inadequados para a gestação de um novo ser”. 

Afi nal, o aborto ainda é, infelizmente, crime no Brasil. O que o 

PL no 1904 faz é aprofundar a violência estatal, inclusive por meio 

do discurso de quem o defende, sob o pretexto da proteção à dig-

nidade e à vida.Aborto é uma questão social; não um crime.

Criança não é mãe!
Persiste a destruição ambiental na Barra da Tijuca 

pela especulação imobiliária com a complacência 

da Prefeitura do Rio de Janeiro Página 3

Terreno desmatado, localizada no coração do bairro, 

entre as avenidas Afonso Arinos e a Evandro Lins e Silva

Uma área de mata de 25.000 m² foi completamente destruída pela 

Tegra Incorporadora, em menos de 24 horas, para a construção de um 

condomínio com prédios de apartamentos de três e quatro suítes

Deram um tiro para 
matar mesmo. Um tiro 

de fuzil na nuca do 
jovem Luiz Fernando 
não é, e nunca será, 

acidental como 
afi rmam os policiais.Página 5
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Impunidade Jamais!
Por Luiz Fernando queremos justi ça

Página 8
Página 8

Supremo Tribunal Federal decidiu pela descriminalização 

do porte pessoal de maconha Página 6
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O jornal das lutas comunitárias e da cultura popular

Descobrindo talento

Avaristo 
Martins é ator, 
dramaturgo, 

diretor, músico e 
‘filmaker’ Página 7

Editorial

Desejar é o primeiro passo para a conquista de nossos 

sonhos. E é por isso que ansiamos tanto pela construção de 

um jornal popular na Baixada de Jacarepaguá que pudes-

se fazer ecoar vozes democráticas e libertárias no seio do 

conservadorismo e clientelismo enraizado na região. Daí 

surgiu, em 2005, o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 

e das Vargens  (JAAJ). E 19 anos se passaram, com 178 edi-

ções impressas nas ruas divulgando as lutas em defesa da 

qualidade de vida, contra as injustiças sociais e pela demo-

cratização dos meios de comunicação.  

A linha editorial do Jornal Abaixo-Assinado baseia-se na 

defesa da qualidade de vida da população da Baixada de Ja-

carepaguá. Somos moradores da região preocupados com 

o abandono dos bairros pelo Poder Público. Nosso objeti-

vo é informar visando abrir, cada vez mais, novos espaços 

para debates que estimulem a conscientização e a partici-

pação de todos na solução de problemas de nossa região.

Sabendo da importância do movimento popular para 

mudar, avançar, conquistar e manter nossos direitos, e 

considerando que a informação é direito coletivo e bem 

social, nossa proposta é a construção permanente de uma 

Rede Popular de Comunicação — que já está em curso por 

meio do Jornal Abaixo-Assinado, do Facebook, do Site, Ins-

tagram e da Editora RPC. Em breve, lançaremos nosso  ca-

nal de TV no YouTube.

Nossas diretrizes são cristalinas: divulgar as lutas das 

movimentações organizados pelo povo da Baixada de Ja-

carepaguá; ativar o interesse das comunidades pelo que 

acontece em nosso bairro, nossa cidade e em nosso país; 

disseminar a cultura popular; e contribuir para a interação 

entre esses movimentos de forma que possam fortalecer-

-se, rompendo, inclusive, barreiras de classe socioeconô-

micas para caminhar em direção à construção de uma gran-

de rede de ação social e sempre em defesa da democracia.

Lutar é preciso!
Viva o Jornal 

Abaixo-Assinado de 

Jacarepaguá e das Vargens

Obra para um empreendimento 

da construtora Gafisa aterrou 

parte da lagoa de Jacarepaguá

O empreendimento imobiliário com vista privilegiada para a lagoa 

tem sido questionado na Justiça por ocupar uma Área 

de Proteção Permanente (APP) na Barra da Tijuca. Página 3

Rafaela Silva faz 

história em Paris e 

o desmonte do Parque 

dos Atletas na Barra
Página 5
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Será que Jacarepaguá 

tem mesmo 430 anos?

O historiador e professor Val Costa, na 

sua coluna mensal “Yakaré Upá Guá”, 

conta a história da região desde 1594.

E pergunta: Jacarepaguá realmente 

tem 430 anos?  Página 8

Fachada da Paróquia e Santuário Nossa Senhora de Loreto

Dicas para fazer redação 

no Enem Página 2

Quais as razões que 

levam uma pessoa a 

usar drogas?

Por que será que as 

drogas atraem tanto as 

pessoas? Página 6

Não ao ato racista no Rio de Janeiro Página 4

Acesse 
www.jaajrj.com.br/catarse.me

Além de receber o jornal impresso bimensal 
em sua residência, você terá acesso 

a todo o conteúdo do jornal digitalizado 
em PDF, via whatsApp.

Leia no facebook.com/jaajrj
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 O artigo da coluna Fatos e Personalidades da Nossa História do mês de 
dezembro, do Jornal Abaixo Assinado Jacarepaguá e das Vargens, versará 
sobre três grandes ícones da Baixada de Jacarepaguá: Retiro dos Artistas   
(1918), Aeroporto de Jacarepaguá – Roberto Marinho (1971) e Autódromo 
Internacional Nelson Piquet (1977-2012).

O Retiro dos Artistas é uma instituição de caridade, fundada no ano de 
1918, com o propósito de oferecer toda a assistência social necessária para 
o bem-estar de artistas idosos que estivessem enfrentando dificuldades no 
que diz respeito ao convívio com outras pessoas. A instituição é bastante 
conhecida pelas festas juninas que promove anualmente nas suas depen-
dências.

O Aeroporto de Jacarepaguá – Roberto Marinho (1971) foi criado em um 
antigo campo de pouso auxiliar do Campos dos Afonsos, o qual foi total-
mente reformulado e inaugurado no ano de 1971, tendo prestado impor-
tantes serviços na área de transportes para a Baixada de Jacarepaguá. Com 
o passar do tempo, se tornou o primeiro aeroporto do Rio de Janeiro e um 
bairro oficial da cidade, localizado na Zona Oeste, abrigando a Base Aérea 
dos Afonsos (BAAF).  A sua pista é de asfalto, tendo 900 metros de compri-
mento e 300 metros de largura. 

O Autódromo Internacional Nelson Piquet (1977-2012) foi inaugurado 
no lugar do Autódromo da Nova Caledônia, e desativado e demolido em 
virtude da necessidade da construção/montagem das instalações relativas 
aos XV Jogos Pan-Americanos (Jogos Pan-Americanos de 2007) e Jogos da  
XXXI Olimpíada (Rio 2016).

Rodrigo Hemerly - Historiador & professor 
professor.hemerly@uol.com.br ** www.historiahumana.com.br.

Grandes ícones da 
Baixada de Jacarepaguá

Vista área do Aeroporto de Jacarepaguá
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Claudio Ligue Ligue - Radialista

A primeira transmissão de rádio 
foi realizada, de forma experimen-
tal, em 1919. Desde então, o meio 
de comunicação desperta o interes-
se dos brasileiros. O rádio começou 
a chegar aos lares brasileiros a par-
tir da década de 1930 e se tornou 
paixão nacional 

O Dia Nacional do Rádio, celebra-
do em 25 de setembro, chama a atenção para a importância deste meio de 
comunicação. Entender as razões pelas quais o rádio ainda provoca tanto fas-
cínio em algumas pessoas, a ponto de ser considerado uma “paixão nacional”, 
é algo difícil de explicar. Talvez nem mesmo o físico alemão Heinrich Rudolf 
Hertz, responsável por comprovar, em 1888, a existência de ondas eletro-
magnéticas, poderia imaginar que a descoberta seria tão relevante para todo 
o mundo.

Hoje são mais de 10 mil emissoras de rádio FM e AM ativas no Brasil, levan-
do informação e entretenimento, de maneira rápida e acessível à população. 
Elas contribuem diretamente para a promoção da cidadania e o fortalecimen-
to da democracia. Segundo dados da Secretaria de Radiodifusão do Ministé-
rio das Comunicações (MCom), entre as emissoras, 3,9 mil são FM, 1,2 mil AM 
e mais de 4,7 mil são rádios comunitárias.

A comunicação feita pelas emissoras é acolhida nos lares, nos carros e até 
nos locais de trabalho. Com os smartphones, o rádio tornou-se ainda mais 
portátil, levando nossa programação predileta no bolso para ouvir em qual-
quer hora ou lugar. Uma pesquisa realizada pelo Kantar Ibope Media, divul-
gada neste mês, 2020 , revela que o rádio é ouvido por 80% da população nas 
13 regiões metropolitanas do país. Dos ouvintes, três a cada cinco escutam 
rádio todos os dias.

As primeiras transmissões de rádio – O envolvimento dos brasileiros com a 
radiodifusão é tão forte, que pesquisadores apontam um padre gaúcho como 
um dos pioneiros na invenção do rádio.  Alguns estudos indicam que Landell 
de Moura realizou sua primeira transmissão de sinais via rádio em 1893! Seis 
anos depois, ele teria feito a primeira transmissão da voz humana. Entretanto, 
não há registros do feito e o mérito nunca foi reconhecido. Em documentos 
históricos, consta que o rádio foi inventado pelo italiano Guglielmo Marconi, 
que em 1896 montou o primeiro sistema prático de telegrafia sem fios (TSF), 
com equipamentos patenteados pelo norte-americano Nikola Tesla.

No Brasil, o título de “pai do rádio” é atribuído ao cientista e educador Ro-
quette-Pinto, que esteve à frente de uma das primeiras transmissões de rá-
dio realizada em 7 de setembro de 1922, no Rio de Janeiro. Na ocasião, foi 
transmitido o discurso do então presidente da República, Epitácio Pessoa. Os 

Rádio no Brasil: 
há mais de 100 anos 

criando e contando histórias

M
arcello Casal Jr / Agência Brasil

Rádio: sua história. Você sabia?



11  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá  •  JAAJ

Em breve a equipe do Jornal Abaixo-Assinado terá um programa 
semanal na rádio <rj1075.com>

aparelhos receptores estavam instalados em Niterói, Petrópolis e São Paulo.
Um ano depois, Roquette-Pinto fundou a Rádio Sociedade do Rio de Janei-

ro, atual Rádio MEC. Porém, anos antes (1919), a Rádio Club Pernambuco já 
realizava uma transmissão inédita, de forma experimental, ainda que sem 
grande repercussão regional e massificação das informações – no início da 
década de 1920, o rádio ainda era experimental, mas alguns anos mais tarde 
começou a conquistar a elite brasileira –, isso porque os aparelhos eram mui-
to caros e precisavam ser importados. “Existe até uma expressão que é ‘rádio 
vizinho’. As pessoas que não tinham rádio iam para a casa dos vizinhos ou 
para as praças que tinham alto-falantes”, explica o jornalista e pesquisador 
da história do rádio, Pedro Vaz.

Mesmo com as dificuldades, educadores e radialistas perceberam o poten-
cial do rádio para ensinar pessoas, considerando que 65% da população era 
analfabeta, segundo censo demográfico da época. “Apresentadores come-
çaram a ler jornais e revistas, começaram a dar aulas, principalmente a Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro”, detalha Pedro Vaz. O rádio se transformou no 
veículo mais importante para integrar as regiões e massificar a informação no 
Brasil.

O rádio chegou à casa das pessoas a partir da década de 1930. Em 1932, Ge-
túlio Vargas sancionou uma lei que autorizava a transmissão de propaganda 
pelas emissoras: foi o incentivo que faltava. Empresas começaram a investir 
e os aparelhos de rádio ficaram mais baratos. Nas emissoras, a música popu-
lar e os programas de entretenimento ganharam espaço. “Vamos ter então 
um rádio popular, 
com samba-canção, 
música da época e 
vai cair no gosto das 
pessoas”, observa o 
pesquisador.

Quando a televi-
são chegou ao Bra-
sil, em 1950, houve 
quem profetizas-
se que o rádio per-
deria força e ficaria 
apenas como lem-
brança do passado. 
Muitas atrações das 
emissoras foram 
transportadas para 
a TV, e mesmo as-
sim o rádio seguiu 
adiante, adaptou-se 
e, ainda hoje, está 
presente na vida das 
pessoas.
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Em Defesa Em Defesa dos Animaisdos Animais Vaneide CarmoVaneide Carmo

O focinho gelado do cão é sinal de 

saúde. 

E o que o mantém  sempre frio e 

molhado é o fato de que esses animais 

regulam a sua temperatura corporal, 

ou seja, o grau ou perda de calor do 

corpo, por meio da respiração. 

Repare que os cães estão sempre 

respirando com a  boca aberta e a 

língua para fora, muitas vezes pingando 

saliva. Isso também colabora para 

a perda de calor. Entretanto, se ele 

estiver quente, é bom ter cuidado. A 

febre em um animal é um alerta do 

corpo para alguma doença. Ela pode 

sinalizar uma infecção causada por 

microrganismos, como as bactérias. 

Isso deixa a temperatura do seu fiel 

amigo alta e o nariz  seco. 

É necessário prestar atenção ao 

nariz do seu cachorro, porque o olfato 

é o sentido mais importante para ele. 

Por meio do faro apurado ele consegue identificar pessoas, perceber cheiros 

que estão bem distantes e até mapear os lugares, e assim não se perder de 

casa. Tudo isso acontece porque dentro do seu nariz existem os receptores 

proteicos-células sensíveis aos odores, localizados na mucosa nasal, que ao 

receberem  são responsáveis por identificá-los. Essas células também estão 

presentes em outros animais, como em nós, seres humanos, mas existem 

em maior quantidade no nariz do cachorro.

Fiquem atentos. Quaisquer dúvidas levem ao veterinário.

Não compre animais, adote!

Por que o nariz do 
cachorro é gelado?

Faça Adoção Responsável
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O tempo causou marcas ao longo dos 119 anos de sua existência, machu-
cou a estrutura de quem prometia ser gigante no início do século passado, 
mas de jeito algum apagará a tradição do lugar que já foi a casa de Carlos 
Alberto Parreira e Leônidas da Silva, por exemplo, e nada fará com que se 
esqueçam de onde surgiu um dos maiores de todos os tempos.

Clube que utiliza a frase “Aqui nasceu o Fenômeno” para sintetizar seu 
orgulho de ser o local onde o camisa 9 deu seus primeiros passos. O São Cri-
cri hoje não mede esforços para se reestruturar e vê a possibilidade de se 
tornar SAF, como conta o diretor do São Cristóvão, Renato Campo: “A pos-
sibilidade existe e é grande de muitos clubes considerados de menor investi-
mento se tornar SAF. A SAF está aí para tentar ajudar a administração finan-
ceira desses clubes, há clubes como o nosso que têm muito peso, a camisa 
muito forte, marca gigantesca. O São Cristóvão tem um nome, uma história 
no futebol brasileiro, então a gente consegue ainda sobreviver de algumas 
mídias, e isso faz com que a procura seja um pouco direcionada ao nosso 
clube, e acho que esse é o meio de sobrevivência de muitos clubes pequenos, 
porque, se funciona nos grandes, pode também funcionar nos pequenos.” 

Contudo, mesmo em meio a tantas dificuldades, o São Cricri não deixa 
de pensar no bairro onde está localizado nem na sociedade como um todo. 
O Clube conta com um projeto social, em Jacarepaguá, que chama a aten-
ção de forma positiva, o qual conhecemos na última edição do Jornal Abai-
xo Assinado de Jacarepaguá – JAAJ.

 “É um sonho não apenas nosso, mas de todos que trabalham e que mi-
litam no futebol, de conseguir essa oportunidade de dar essa chance para 
todos os meninos na sua formação, seja ela esportiva ou mesmo pessoal; de 
formar o cidadão. Então, o São Cristóvão tem muita vontade de caminhar 
nesse espaço. Primeiramente de formar o cidadão e, consequentemente, se 
ele for da área esportiva melhor, Entretanto, seja ele participante de qual-
quer esporte, a ideia do São Cristóvão e dessa administração que está à 
frente do Clube hoje, do presidente João Machado, está focada para isso, 

Douglas Aguiar - Estudante de jornalismo

Clube que revelou Ronaldo, 
São Cristóvão, luta para 

se reerguer e mostra todo 
gigantismo fora de campo

O São Cristóvão não é um clube qualquer. 
E nunca será. É o futebol brasileiro na raiz, 

o bicampeão carioca (1926 e 1937), 
e um baú repleto de histórias.

O São Cristóvão 
está presente em Jacarepaguá
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não só na parte esportiva, mas também na parte social, de formar o cida-
dão, formar esse menino. O objetivo do São Cristóvão é trabalhar o futebol 
associado à educação”, contou Renato Campo.

E para conhecermos mais a fundo esse Clube de tanta história e de tão 
grande importância no futebol carioca, o JAAJ conversou com Renato Cam-
po, diretor do São Cristóvão, e com Kleber , coordenador da Embaixada Ca-
rioca em São Cristóvão, que explicaram que a Embaixada é um projeto da 
Prefeitura, com a finalidade de inclusão de pessoas vulneráveis, instituído 
pela Seim (Secretaria Estadual de Integração Metropolitana), visando ofe-
recer de forma gratuita atendimento humanizado em diversas áreas, como: 
orientação jurídica, psicologia, assistência social, orientação pedagógica, 
além de atividades esportivas, reforço escolar e cursos. A Embaixada Cario-
ca é uma parceira importante do Clube em toda a área social.

 “Nem todo jogador de futebol, principalmente os das categorias de base, 
nem todo apaixonado por futebol tem acesso à saúde, à educação, a cursos, 
a esportes etc. Logo, o projeto é de extrema importância para atender a de-
manda desse público, nas referidas áreas. Nosso objetivo é a inclusão social 
de todos, em especial das pessoas mais vulneráveis”, explica Kleber, mos-
trando toda a relevância do trabalho social realizado pelo São Cristóvão e 
pela Embaixada Carioca, que visa oferecer garantias de direito e assistência 
a todos que necessitam, gratuitamente. 

A seguir, na íntegra, a entrevista com o diretor Renato Campo, do São 
Cristóvão, e com Kleber, coordenador da Embaixada Carioca.

Entrevista com Renato Campo
Douglas Aguiar - Quais são as dificuldades mais relevantes do São Cris-

tóvão hoje?
Renato Campo - Como todo clube de classe menor, porte menor finan-

ceiramente aqui no Rio de Janeiro e no Brasil, a gente tem muita dificulda-
de, porque você não tem parceria, não tem ninguém que abrace o proje-
to de uma categoria de base, do profissional, você não tem investidores, 
pois é muito difícil alguém querer investir em um clube da terceira divisão 
do campeonato estadual, você não encontra patrocínio, exige esforço, você 
tem que ter uma boa administração para poder superar esses obstáculos. É 
preciso muita luta, muito trabalho, muita determinação e, principalmente, 
como já mencionei, uma boa administração para conseguir sobreviver a es-
sas dificuldades.

Douglas Aguiar - Agora nós estamos vivendo a era da SAF, que chegou 
nos clubes de “menor investimento” do Rio de Janeiro, com o Boavista vi-
rando SAF. Existe essa possibilidade do São Cristóvão também aderir?

Renato Campo - A possibilidade de muitos clubes considerados de menor 
investimento se tornar SAF é grande. A SAF está aí para tentar ajudar a ad-
ministração financeira desses clubes, pois há clubes como o nosso que tem 
um peso enorme, a camisa muito forte, marca gigantesca, e o São Cristóvão 
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tem um nome, tem uma história no futebol brasileiro, e por isso a gente 
consegue ainda sobreviver de algumas mídias, o que faz com que a procura 
seja um pouco mais direcionada ao nosso Clube, e acho que esse é o meio 
de sobrevivência de muitos clubes pequenos, porque se funciona nos gran-
des, pode também funcionar nos pequenos.

Douglas Aguiar - Nós estamos no estádio Ronaldo Nazário de Lima, qual 
a importância do nome Ronaldo e qual a perspectiva de futuro do São Cris-
tóvão?

Renato Campo - Essa perspectiva sempre foi grande com relação a Ro-
naldo. Ele é o carro-chefe aqui do São Cristóvão em termos de perspectiva, 
mídia, de qualquer tipo de ajuda e parceria. Contudo, é fundamental lembrar 
que não é só o Ronaldo, ele é o principal é o carro-chefe, mas tem muitos, e 
se a gente for enumerar, vamos ficar o dia inteiro falando nomes de grandes 
jogadores que começaram aqui, não só como jogador, mas também, como 
eu cito, até o Parreira, que foi um dos que começaram a carreira no São Cris-
tóvão. No âmbito de Seleção, o São Cristóvão vem lá atrás, mas na história da 
Seleção brasileira já cedeu três jogadores, e ter saído um treinador também 
para a Seleção é aquilo que eu estava falando sobre a marca São Cristóvão, 
do peso, e isso cresceu de uma tal maneira, com a importância do Ronaldo 
ter saído daqui, que tomou uma dimensão mundial, porque o mundo todo 
tem ciência de que o Ronaldo saiu daqui, e isso vai direto interferindo nas 
categorias de base, porque é o sonho de todos os meninos, assim como foi 
o dele, passa a ser de muitos outros que se espelham na saída do Ronaldo 
daqui. Então, a nossa base tem essa direção, vamos para lá que de lá saiu o 
Fenômeno, além de outros grandes jogadores que fizeram história no fute-
bol brasileiro como Djalminha, entre vários outros. Há muito material para 
motivação para esses garotos que estão começando na nossa base, desde 
as nossas escolinhas

Douglas Aguiar - O São Cristóvão tem um projeto muito importante 
cujo objetivo, além de formar jogadores, é formar cidadãos. O que o se-
nhor tem a falar sobre esse projeto.

Renato Campo - É um sonho não apenas nosso, mas de todos que tra-
balham e que militam no futebol ter essa oportunidade de conseguir essa 
chance para os meninos na sua formação, seja ela esportiva ou mesmo pes-
soal, de formar o cidadão. Assim, o São Cristóvão tem muita vontade de ca-
minhar nesse espaço. Primeiramente, de formar o cidadão e, consequente-
mente, se ele for um cidadão na área esportiva melhor, seja ele participante 
do esporte que for, a ideia do São Cristóvão e dessa administração que está 
à frente do Clube hoje, do presidente João Machado, é voltada para isso, é 
focada não só para a parte esportiva, mas também para a parte social, de 
formar o cidadão, formar esse menino. Então, o objetivo do São Cristóvão é 
associar o futebol à educação.
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Entrevista com Kleber, coordenador da Embaixada Carioca
Douglas Aguiar - O que é a Embaixada Carioca?
Kleber - A Embaixada Carioca é um projeto da Prefeitura que objetiva à 

inclusão de pessoas vulneráveis, instituído pela Seim (Secretaria Estadual 
de Integração Metropolitana). Assim, visamos oferecer, de forma gratuita, 
atendimento humanizado em diversas áreas, como: orientação jurídica, psi-
cologia, assistência social, orientação pedagógica, além de atividades espor-
tivas, reforço escolar e cursos, entre outras.

Douglas Aguiar - Qual a ligação do São Cristóvão com a Embaixada Ca-
rioca?

Kleber - Fizemos uma parceria com o Clube, no sentido de atender os 
funcionários e jogadores no quer for possível dentro do projeto, além de 
também divulgar a Embaixada Carioca (Vitrine).

Douglas Aguiar - O São Cristóvão é um clube de futebol, mas o atleta 
também é um ser humano e sujeito a muitas pressões, podemos dizer as-
sim, ocasionadas pelo esporte. Além disso, o Clube tem um projeto muito 
legal  com os jovens e a preocupação em formar cidadão, inclusive falamos 
sobre ele na edição do último mês. 

Peço que o senhor explique a importância de trabalhos como esse rea-
lizado pela Embaixada para o futebol?

Kleber - Tanto a orientação jurídica como os psicólogos têm bastante 
procura, porque são atendimentos gratuitos. O psicólogo detecta em uma 
pessoa, seja ela PcD ou não, a necessidade de atendimento contínuo ou es-
porádico. Desse modo, podem ser marcadas quantas seções forem necessá-
rias, para efetuar a análise ou até mesmo o atendimento terapêutico. 

Douglas Aguiar - Os clubes de futebol têm um alcance muito grande, 
por conta da mídia e dos milhões de apaixonados pelo esporte mais popu-
lar do mundo. Qual a importância, para a sociedade, dos clubes abraçarem 
projetos como esse?

Kleber - Veja bem, nem todo “apaixonado” por futebol tem acesso à 
saúde, à educação, a cursos, ao esporte etc. Logo, o projeto é de extrema 
importância para atender a demanda desse público, oferecendo cursos, ati-
vidades esportivas, orientação jurídica. Nosso objetivo é a inclusão social de 
todos, em especial das pessoas mais vulneráveis.	

Estádio Ronaldo Nazario
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